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Eleições 2013
Conheça as chapas que estão concorrendo à eleição que escolherá o plenário 

que administrará o CRP-RJ e o CFP no triênio 2013-2016

Nos dias 26 e  27 de agosto exerça seu direito e 
escolha a próxima direção do CRP-RJ e do CFP

Chapa 11
Ética e Compromisso Social
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De três em três anos, o Sistema Conselhos de Psicolo-
gia passa por um processo eleitoral para a renovação 
dos plenários à frente dos Conselhos Regionais e do 
Conselho Federal de Psicologia. Psicólogos e psicó-
logas de todo o país com até 70 anos de idade são 
convocados a participar desse processo, contribuin-
do amplamente para a consolidação da democracia 
na Psicologia brasileira.

Em 2013, o processo eleitoral acontecerá nos dias 26 
e 27 de agosto e trará uma novidade: pela primeira 
vez na história dos Conselhos de Psicologia, haverá a 
possibilidade de votação pela internet (em substitui-
ção às cédulas de votação). Além da votação on-line, 
outra modalidade será o voto por correspondência, 
que abrangerá a parcela de municípios não contem-
plados pelo voto pela internet. 

Abaixo, disponibilizamos as principais informações 
referentes ao processo eleitoral. 

Como votar pela internet?

O voto pela internet é obrigatório para os profissio-
nais que residirem nas cidades em que houver um 
posto de votação ou nos municípios situados num 
raio de 50 km dessas cidades. Veja na página 3 os 
locais onde haverá um posto de votação e quais mu-
nicípios serão contemplados com a votação on-line. 

Nessa modalidade, a votação estará aberta a partir 
das 8h do dia 26 de agosto e se encerrará às 17h do 
dia 27 de agosto. O profissional poderá votar de casa, 
do trabalho ou de qualquer lugar onde haja conexão 
com a internet, não havendo a necessidade de o (a) 
psicólogo (a) se deslocar até um posto de votação 
para fazê-lo. 

Para efetuar seu voto, o (a) profissional precisará 
estar com seus dados cadastrais atualizados junto ao 
CRP-RJ para que assim possa, no site das eleições, 
gerar um número de senha que o (a) permitirá par-
ticipar da votação.

Lembrando ainda que haverá um posto de votação 
localizado nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, 
Niterói, Petrópolis, Nova Iguaçu e Campos dos 
Goytacazes. Esses postos serão instalados apenas 

para auxiliar os (as) profissionais que não puderem 
votar em equipamento próprio. Isto é, o (a) psicó-
logo (a) não precisará se deslocar até o posto para 
efetuar seu voto. 

Como votar por correspondência?

Os profissionais que residirem nas demais localida-
des do estado não contempladas pelo voto on-line 
deverão votar apenas por correspondência. Veja 
na página 3 a relação dos municípios onde haverá 
votação por correspondência. 

Para essa modalidade, os (as) psicólogos (as) recebe-
rão por correio uma cédula de votação no endereço 
residencial presente no cadastro de cada profissional. 
Esses (as) psicólogos (as) deverão reenviar a carta-
resposta com a cédula contendo seu voto à sede do 
CRP-RJ, certificando-se de que essa correspondência 
chegue ao Conselho até as 17h do dia 27 de agosto. 

É importante lembrar que os (as) profissionais que 
votarem por correspondência também devem efe-
tuar a atualização de seus dados cadastrais junto ao 
CRP-RJ, já que as correspondências com as cédulas 
de votação serão enviadas para o endereço que conta 
em cadastro.

Por que os (as) profissionais residentes 
nas cidades não elegíveis para votação 
on-line não poderão votar pela internet?
Como esse é o primeiro ano em que a modalidade de 
votação on-line é utilizada, chegou-se à conclusão de 
que seria mais oportuno, até que esse formato seja 
gradativamente implementado e consolidado nas 
próximas eleições, não haver a disponibilidade dos 
dois processos na mesma cidade. Para os próximos 
pleitos, a estimativa é de que a realização paralela das 
duas modalidades seja possível, dando ao eleitor a 
opção de escolha da modalidade de voto.

Quem pode votar?
São considerados eleitores os (as) psicólogos (as) que 
estejam em pleno gozo de seus direitos profissionais 
e adimplentes com o CRP-RJ até o dia das respectivas 

eleições, ainda que sob a forma de parcelamento do 
débito.

Quando Votar?
1) Votação on-line: 

a) Quem optar por utilizar equipamento particular 
(em casa, em uma lan house  ou no local de trabalho, 
etc), a votação começará às 8h do dia 26 de agosto e 
se encerrará às 17h do dia 27 de agosto.

b) Quem tiver problemas para efetuar seu voto e 
precisar se dirigir a um dos cinco postos de votação, a 
eleição acontecerá das 8h às 17h do dia 27 de agosto. 

2) Votação por correspondência:

Somente serão computados os votos dessa modali-
dade se a carta-voto chegar à sede do CRP-RJ até as 
17h do dia 27 de agosto, independente da sua data 
de postagem. 

Como entrar em contato com a Comissão 
Regional Eleitoral?
A Comissão Eleitoral oferece um plantão de aten-
dimento presencial na sede do CRP-RJ às segundas 
e quintas, das 10h às 16h. A sede do CRP-RJ fica 
localizada na Rua Delgado de Carvalho, 53, Tijuca 
(próximo à estação de metrô São Francisco Xavier). 
Em caso de dúvidas, envie e-mail para comeleitoral@
crprj.org.br ou ligue para (21) 2139-5419. 

Eleições 2013: veja como e onde votar

ATENÇÃO!
Mais informações sobre o processo eleitoral e simulação de voto em: http://eleicoespsicologia.cfp.org.br/

informes da comissão regional eleitoral

Atualize seus dados cadastrais no 
CRP-RJ! 

Psicólogo (a), a atualização de seus dados cadas-
trais pode ser feita a qualquer momento por você 
mesmo (a) através do link http://www.crprj.org.
br/servicos/cadastro.html ou pelo e-mail cadas-
tro@crprj.org.br. 

O prazo para o recadastramento é 16 de agosto 
de 2013. 

Não perca mais tempo! Fique legal com seu Con-
selho Profissional!
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Votação on-line: postos de votação e cidades contempladas
A votação pela internet será a única modalidade de votação nas cidades que se situarem num raio de 50 km dos municípios em que houver um 

posto de votação. Veja abaixo os cinco postos de votação e os municípios correspondentes em que haverá esse formato de votação. 

POSTOS DE VOTAÇÃO MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS

RIO DE JANEIRO

Endereço: Rua Delgado de Carvalho, nº 53 – Tijuca
Duque de Caxias e São João de Meriti

NITERÓI

Endereço: Av. Amaral Peixoto, nº 467 / sala 509 – Centro
Itaboraí, São Gonçalo, Tanguá, Rio Bonito e Maricá

NOVA IGUAÇU

Endereço: Rua Sebastião Herculano de Mattos, nº 41 – Centro

Barra do Piraí, Belford Roxo, Engenheiro Paulo de Frontin, Itaguaí, 
Japeri, Mendes, Mesquita, Nilópolis, Paracambi, Piraí, Queimados, 
Seropédica e Vassouras

PETRÓPOLIS

Endereço: Rua Paulo Barbosa, nº 174 / sala 15 – Centro

Areal, Cachoeira de Macacu, Guapimirim, Magé, Miguel Pereira, 
Paraíba Do Sul, Paty Do Alferes, Teresópolis, Três Rios e São José do 
Vale do Rio Preto

CAMPOS DOS GOYTACAZES

Endereço: Rua 13 de Maio, nº 286 / sala 310 – Centro

Cardoso Moreira, Italva, Quissamã, São Fidelis, São Francisco de 
Itabapoana e São João da Barra

Angra dos Reis 

Aperibé 

Araruama 

Armação de Búzios 

Arraial do Cabo 

Barra Mansa 

Bom Jardim 

Bom Jesus de Itabapoana

Cabo Frio 

Cambuci 

Cantagalo 

Carapebus 

Carmo 

Casimiro de Abreu 

Com. Levy Gasparian 

Conceição de Macabu 

Cordeiro 

Duas Barras 

Iguaba Grande 

Itaocara 

Itaperuna 

Itatiaia 

Laje de Muriaé 

Macaé 

Macuco 

Mangaratiba 

Miracema 

Natividade 

Nova Friburgo 

Parati 

Pinheiral 

Porciúncula 

Porto Real 

Quatis 

Resende 

Rio Claro 

Rio das Flores 

Rio das Ostras 

Santa Maria Madalena 

Santo Antônio de Pádua 

São José de Ubá 

São Pedro da Aldeia 

São Sebastião do Alto 

Sapucaia 

Saquarema 

Silva Jardim 

Sumidouro 

Trajano de Morais 

Valença 

Varre-Sai 

Volta Redonda

 

Votação por correspondência: relação de municípios  
por ordem alfabética

A votação por correspondência abrangerá todos os municípios não contemplados pela votação on-line. 

informes da comissão regional eleitoral
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Um compromisso com o futuro
CHAPA 11

À frente do Conselho Regional de Psicologia do 
Rio de Janeiro desde 2004, o campo político Ética 
e Compromisso Social assumiu após grave crise 
na gestão do Conselho e nas relações com a cate-
goria, que culminou com a Assembleia Geral de 
março de 2003 que destituiu o X plenário. Em sua 
primeira gestão, continuando o trabalho iniciado 
pela Comissão Gestora, conseguimos reatar os laços 
que estavam esgarçados com a categoria, recupe-
rar a respeitabilidade do CRP-05 junto aos órgãos 
públicos e à sociedade e reorganizar a máquina 
administrativa do Conselho.

Na perspectiva da eleição de agosto de 2013, re-
afirmamos as conquistas das gestões do XI, XII e 
do XIII Plenários, que consolidaram a Psicologia 
em seu compromisso social e como uma prática 
ética no Rio de Janeiro. Realizamos ações junto ao 
Ministério Público, Comissão de Direitos Huma-
nos da Alerj, OAB e outros Conselhos de Classe, 
setores organizados da Sociedade Civil e instâncias 
de controle social sobre as ações do Estado, que 
garantiram a orientação do exercício profissional 
a partir da Ética e da defesa dos Direitos Humanos 
e Minorias, em consonância com os princípios que 
norteiam a prática profissional do psicólogo.

Um dos temas que se impuseram como desafio 
nesse percurso diz respeito às condições de trabalho 
e de emprego das psicólogas e dos psicólogos de 
nosso estado. Diante da escassa oferta de emprego 

e das difíceis condições de trabalho no Rio de Ja-
neiro, é natural que se demande do CRP-05 ações 
que gerem melhorias nesta situação. Nestes casos, 
os Conselhos Profissionais de Psicologia possuem 
marcos legais precisos, definidos pela Lei 5766/71, 
e precisamos atuar junto a outros órgãos de classe, 
especialmente o Sindicato, já que muitas das ações 
necessárias só podem ser legalmente feitas por estes 
órgãos. No entato, esses marcos legais não inibem 
iniciativas que o Conselho já realiza de modo au-
tônomo e que incidem diretamente sobre as condi-
ções de trabalho e oferta de emprego, melhorando 
esta situação. Entre elas, listamos:

1 - Divulgar e acompanhar os concursos públicos 
que ofereçam vagas aos profissionais da Psicologia, 
desde o momento da elaboração do edital até sua 
homologação, podendo intervir para assegurar que 
as normas técnicas e os princípios éticos da profissão 
sejam respeitados e inclusive procurando ampliar as 
vagas oferecidas.

2 - Qualificar e orientar as (os) psicólogas (os), di-
fundindo e esclarecendo as regulamentações e nor-
matizações da profissão, tornando a Psicologia e seus 
profissionais respeitados e legitimados diante de seus 
usuários e da sociedade.

3 - Realizar reuniões com as operadoras de saúde que 
atuam na Saúde Suplementar, em parceria com o 
Sindicato dos Psicólogos do Rio de Janeiro, de modo 

a buscar garantir melhores honorários e a não neces-
sidade do encaminhamento médico.

4 - Umas das ações mais promissoras para aumentar a 
oferta de trabalho para os profissionais da Psicologia 
é a demanda, junto aos poderes públicos – municipal, 
estadual e federal – para que cumpram os programas 
em políticas públicas, estabelecidos pelo Governo 
Federal, de modo a atender aos anseios e necessi-
dades da população do estado oferecendo serviços 
de Psicologia. Aqui, lembramos que a expansão dos 
programas e políticas públicas na área da Psicologia 
conduziu à situação atual em que os profissionais 
empregados no setor público superam em número 
os profissionais autônomos. 

Ética e Compromisso Social
Novaes, das lutas de resistência –  

re-existência –, desde sempre, de volta 

ao CRP-RJ é garantia de: Psicologia 

Institucional – instituinte; criação 

de concursos = empregos; defesa 

de direitos nossos e dos sofrentes; 

construção do comum x psicologia de 

mercado. 

Ana Lucia MAGALHÃES Barros

Psicanalista – Analista Institucional
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José Novaes (CRP-05/980), Marília Álvares Lessa (CRP-05/1773), Alexandre Trzan Ávila (CRP-05/35809), Analicia Martins de Souza (CRP-05/31168), 
Ágnes Cristina da S. Pala (CRP-05/32409), Neide Regina S. Ruffeil (CRP-05/26238), Márcia Ferreira Amendola (CRP-05/24729), Janne Calhau Mourão 
(CRP-05/1608), M. Helena do Rego Monteiro de Abreu (CRP-05/24180), Cristiano Rodrigues de Freitas (CRP-05/30640), Janaína Sant’anna B. Da Silva 
(CRP-05/17875), Claudia Simões Carvalho – (CRP-05/30182), Rodrigo Acioli Moura (CRP-05/33761), Maria da Conceição Nascimento (CRP-05/26929), 
Luciana Vanzan da Silva (CRP-05/35832), Andris Cardoso Tibucio (CRP-05/17427), André Souza Martins (CRP-05/33917), Denise da Silva Gomes (CRP-
05/41189), Fátima dos Santos S. Pessanha (CRP-05/9138), José Henrique L. Vianna (CRP-05/18767), Juliana Gomes da Silva – (CRP-05/41667), Juraci Brito 
da Silva (CRP-05/28409),  Maurilio Machado Marchi (CRP-05/7592), Luciana Affonso Gonçalves (CRP-05/12614), Patrick S. Braga Alonso (CRP-05/32004), 
Priscila Gomes Bastos (CRP-05/33804), Simone Garcia da Silva (CRP-05/40084), Vanda Vasconcelos Moreira (CRP-05/6065), Viviane Siqueira Martins 
(CRP-05/32170), Alexandre Nabor M. França (CRP-05/32345).

E alguns dos nossos apoiadores:

Luiz Antônio Baptista (UFF), Eduardo Passos (UFF), Cristina Rauter (UFF), Kátia Aguiar (UFF), Márcia Moraes (UFF), Maria Lívia do Nascimento (UFF), 
Cláudia Alves (UFF), André do Eirado (UFF), Francisco de Assis Palharini (UFF), Alessandra Daflon (UFF), Irene Bulcão (UFF), Hildelberto Martin (UFF), 
Roberto Preu (UFF), Heliana Conde (UERJ), Marisa Rocha (UERJ), Anna Paula Uziel (UERJ), Ronald Arendt (UERJ), Leila Torraca de Brito (UERJ), Maria 
Helena Zamora (PUC), Ester Arantes (PUC), Marcelo Henrique da Costa (UVA), Cecília Coimbra (GTNM-RJ), Marcia Estarque (IGT), Marcelo Pinheiro 
(IGT), Alexandra Tsallis (UERJ), Ana Lúcia Furtado (UERJ), Marise Ramoa (Secretaria Municipal de Saúde RJ), Luiz Fernando Monteiro P. Bravo (NOOS), 
Ademir Paccelli Ferreira (UERJ), Diva Lúcia Conde (UFRJ/ABEP), Cristiane Mazza (Secretaria Municipal de Saúde RJ), Erimaldo Nicácio (UFRJ), Eduardo 
Mourão Vasconcelos (UFRJ), Vanessa Leite (CLAM/IMS/UERJ), Marcos Nascimento (CLAM/IMS/UERJ), Vera Vital Brasil (Psicóloga clínico-institucional), 
Alexandre Ferreira do Nascimento (Psicólogo Educador Socioambiental), Hebe Signorini Gonçalves (UFRJ), Silvia Ignêz Ramos (IBMR), Gina Ferreira/
Reforma Psiquiátrica, Vitória Pamplona/ Psicodramitista, Lizete Macário (professora), Andrea Cinelli, Elaine Menezes, Elizabeth Maria Leitão (HUPE/
UERJ), Rosaura Braz (UFRJ), Jurandir Freire Costa(IMS/UERJ), Ricardo Rezende (UFRJ), Marilene de Castilho Sá, pesquisadora (ENSP/ FIOCRUZ), 
Eduardo Losicer (Psicanalista), Tania Kolker (Psicanalista), Paula Land Curi - Psicóloga / Professora da UNIVERSO (Niteroi-RJ), Rosane de Albuquerque 
Costa   -  Psicóloga do Hospital Estadual Adão Pereira Nunes e professora da Universidade Estacio de Sá, Izabel Maria Nascimento da Silva Maximo – Psi-
cóloga, Professora UBM

Propomos continuar avançando no processo de 
regionalização e descentralização do CRP-RJ, na 
discussão sobre o Sistema Conselhos de Psicologia e 
a integração com outros conselhos profissionais, bem 
como ampliar a participação nas políticas públicas.

Defendemos o fortalecimento do diálogo com a ca-
tegoria quanto à inserção ético-política da Psicologia 
na Mobilidade Urbana, no Esporte, nas Emergências 
e Desastres, no Sistema Socioeducativo, no Sistema 
Prisional, na Psicologia na Justiça, nas Instituições de 
Ensino Superior (IES), na Psicologia nas Organizações 
de Trabalho, na Saúde, na Assistência Social (SUAS, 

CREAS, CRAS), nos Serviços Substitutivos da Saúde 
Mental, na Atenção Hospitalar, na Educação, na Saúde 
Suplementar e nas práticas de Psicoterapias.

Na consulta eleitoral de 27 de agosto de 2013 para o 
Plenário do Conselho Federal de Psicologia-CFP, o 
campo político "Ética e Compromisso Social" declara 
seu apoio à Chapa 23 "Cuidar da Profissão", conside-
rando o atual panorama de ameaças conservadoras 
aos avanços da Psicologia no país. Acreditamos na 
importância de assumirmos uma firme posição que 
garanta a manutenção dessas importantes conquistas 

e que isso também se dará com a continuidade de 
nosso apoio crítico, mantendo uma atitude sempre 
autônoma e independente, levando para os espa-
ços coletivos de discussão, de forma democrática e 
transparente, as eventuais divergências nas práticas 
de gestão.  

Frente a estimulantes desafios, nós, do campo po-
lítico Ética e Compromisso Social, constituímos 
e apresentamos às psicólogas e aos psicólogos do 
Rio de Janeiro – mesclando continuidade e reno-
vação – a Chapa 11  do CRP-RJ com os seguintes 
componentes:

Para conhecer melhor a CHAPA 11, nossos currículos, 
compromissos, todos os profissionais que nos apoiam e outras 

informações, acesse: 

http://eticaecompromissosoc.wix.com/etica-e-compromisso 
http://eticaecompromissosocial2013.blogspot.com.br/ e seja 

nosso amigo no Facebook.

DIA 27 DE AGOSTO DE 2013, VOTE 11 (CRP-05)  
e 23 (CFP) 

Ética e Compromisso Social: por que apoiar?
Desde 2004, acompanho a trajetória deste grupo de psicólogos – do qual 
fiz parte inicialmente – que, no Rio de Janeiro, inaugurou sem dúvida 
práticas implicadas com o seu fazer profissional. Vem se preocupando 
também em pensar nos efeitos que tais práticas estão produzidos em 
cada um de nós e no mundo. Por vezes mais próxima, por vezes um 
pouco distante do cotidiano deste grupo, venho afirmar meu apoio a 
ele. Apoio que aponta para práticas que, cotidianamente, se colocam 
em análise, sempre inconclusas, sempre se fazendo a si e ao mundo. 

Como fundadora e atual Vice-Presidente do Grupo Tortura Nunca 
Mais/RJ considero este grupo parceiro como importante instrumento 
na luta pelos Direitos Humanos e pela afirmação da Vida. 

Cecília Coimbra 

UFF/GTNM-RJ 
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O movimento Consciência Psi sabe que quem tanto 
escuta, precisa ser escutado tanto quanto. Por isso, 
nos apresentamos como Chapa para as eleições de 
2013 com a proposta de um outro modelo de gestão 
para o Conselho sem desconsiderar as lutas sociais 
já consagradas pela sociedade. Uma gestão orien-
tada às questões do psicólogo, focada em soluções 
e participativa em todos os níveis, tendo em vista 
que percebemos o cenário de passividade e pouca 
implicação do Conselho frente a questões como: 
regulamentação de carga horária, pouco contato 
com as universidades, perda de espaço de atuação 
frente a outras categorias, etc.

A redução das oportunidades de trabalho para os 
psicólogos pode ser identificada em diversas situa-
ções: editais de concursos públicos; contratação de 
profissionais com funções compatíveis à Psicologia 
por meio de nomenclaturas confusas de cargos e no 
difícil acesso que o psicólogo encontra para acessar 
o meio empresarial. 

Retirar oportunidades de trabalho e emprego não 
significa só ter um profissional desempregado, mas 

“Psicólogo precisa de Emprego; Psicólogo precisa ser Valorizado; Psicólogo precisa ser escutado.”

alguém com impacto negativo em sua autoestima. 
Enquanto o estudante de Psicologia teme pelo 
seu futuro, o profissional já formado acaba por 
se comparar com colegas de outras profissões e se 
sentir minimamente chateado por suas condições 
de remuneração e de trabalho. A única certeza 
que resta é que todo início de ano a anuidade do 
Conselho chega para ser paga. “E para onde vai o 
dinheiro?”. Essa é uma pergunta comum entre nós.

Em virtude dessa situação, nesse momento de 50 
anos de regulamentação da profissão, apresentamos 
nossas propostas nas três dimensões ja explicitadas: 
empregabilidade, valorização e escuta.

Empregabilidade: 
A geração de emprego aos psicólogos está relacio-
nada com a atuação do Conselho junto à Câmara 
Municipal e à Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (ALERJ). 

Com isso, propomos:

1. Transformar a função  de técnico em atendimen-
to social em cargo de psicólogo na Polícia 
Civil do nosso Estado, já que o psicólogo 
vem atuando na função de técnico desde 
1999. Esta ação será ampliada para outras 
áreas da Polícia Civil, como mediação 
de conflitos, atendimento específico 
em caso de violência contra crianças e 
adolescentes, violência contra a mulher 
e idoso, atendimento aos servidores 
policiais e perícia criminal. Essa ação 
efetivada por comissões especiais.

2.  À luz do que já acontece em alguns 
municípios do estado do Rio de Janeiro, 
incluir, via concurso público, o psicó-
logo no corpo efetivo de profissionais 
das escolas públicas e privadas, a partir 
da educação infantil. Isto será realizado 
com fóruns multidisciplinares onde 
o  objetivo será o de mostrar a todos a 
eficácia e eficiência da contribuição do 

psicólogo no processo de aprendizagem escolar 
naqueles municípios que já possuem este tipo de 
prestação de serviço.

3. Acompanhar o movimento do Tribunal de Justiça 
em relação à convocação dos profissionais de Psi-
cologia aprovados em concursos públicos, visando 
à ampliação de vagas. 

4. Firmar parecerias com diferentes incorporações 
de empreendimentos imobiliários com o  objetivo 
de criar condições favoráveis para a aquisição de um 
imóvel para a implantação do primeiro consultório 
para os psicólogos recém-formados e para aqueles 
que já trabalham em Psicologia clínica. Essa ação 
será efetuada pela ação conjunta de nossas comissões.

5. Discussão dos aspectos teóricos e éticos de 
práticas terapêuticas não regulamentadas pela 
Psicologia. À luz do que ocorreu com a Hipnose,  
está proposta será realizada a partir de convocações 
gerais de psicólogos que realizam tais práticas para 
vermos a viabilidade de um projeto político com 
vistas à regulamentação.

6. Trabalhar junto às prefeituras do estado para 
criação de um Centro de Reabilitação que venha 
atender à população com a prestação de serviços de 
vários profissionais dessa área, de modo que haja 
a possibilidade de ampliar o mercado de trabalho 
para os psicólogos e para os profissionais da rea-
bilitação em geral. 

7. Instituir um permanente contato com represen-
tantes do sistema FIRJAN e com os do sistema “S” 
(Sesc, Sesi, Senai, Senac, etc) para estimular a par-
ticipação dos psicólogos nesses importantes setores 
do estado do Rio de Janeiro. Essa aproximação se 
dará por intermédio de uma agenda permanente 
de compromissos mantida pelos representantes do 
Conselho e dessas empresas.

8. Garantir a presença dos psicólogos nos Pla-
nos de Saúde, mas excluindo qualquer forma de 
intermediário na relação entre o Conselho e os 
representantes dos Planos de Saúde. 

Luís Anunciação	 37969

Cristiany Azamôr	 27429

Shirley Lima	 19792

Edicleia Fernandes	 6512

Carlos Absalão	 16645

Lindomar Ytoris	 21080

Yuri Machado	 42034

Edwin Karrer	 43842

Alexandre Santos	 14766

Carlos O. Braga	 15376

Messias Fernandes	 39611

Marcius Pereira	 16595

Michely L. Freitas	 37525

Fabiana Silveira	 29735

Júlio Camacho	 43565

Márcia Romangueira	 19311

Celso R. Correia	 5240

Cristiano Antônio	 32839

Ana de B. Mendonça	 14502

Maria H.  Antunes	 08770

Ângela C. Orsini	 29824

Hélio F. Orrico	 28152

Francisco de Barros	 39610

Marilisa Gouveia	 37620

Aline Cataldi	 29285

Odiléia Cosendey	 44852

Renata Rezende	 44858

Daniel Nogueira	 29519

José F. Matas	 39628

Andrea B. Gomes	 26169
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9. Fomentar a presença do Conselho em diversos 
conselhos municipais e estaduais que permitam 
que o psicólogo ajude na formulação de políticas 
publicas em assuntos onde a categoria tem atuação 
(violação dos direitos humanos, álcool e drogas, 
internação psiquiátrica, sistema carcerário, etc)

Valorização: 
Entendemos que podemos valorizar o Psicólogo de 
várias maneiras e aqui apresentamos duas: tornan-
do o Conselho como órgão presente no dia-a-dia 
capacitando o profissional em temas pertinentes 
à formação e trabalho e utilizando de todos os 
recursos possíveis da mídia ampla para divulgação 
do valor e da importância do Psicólogo. Para tanto, 
propomos:

1. Resgatar a imagem do Conselho como insti-
tuição de referência em assuntos relacionados à 
Psicologia em nosso estado. Faremos isso a partir 
de permanente diálogo com órgãos públicos, insti-
tuições privadas, organizações não governamentais 
(ONG’s) e Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP), movimentos sociais e 
associações.

2. Discutir e implantar um novo modelo de gestão 
das subsedes que se caracterize por uma adminis-
tração profissional do bem público, com práticas 
transparentes de gestão e com a participação de-
mocrática dos psicólogos das diferentes regiões do 
estado do Rio de Janeiro. Isso permitirá a ampliação 
das nossas subsedes a partir de uma demanda real.

3. Apresentar o Conselho à sociedade civil e or-
ganizada por intermédio de sua divulgação junto 
à mídia com objetivo de mostrar a necessidade 

do Psicólogo como 
profissional para pro-
moção do bem estar 
pessoal e social.

4. Promover cursos de 
capacitação e aperfei-
çoamento para os psi-
cólogos que apontem 
para o aprimoramen-
to profissional, além 
de realizar cursos que 
preparem os psicólo-
gos para os concur-
sos públicos. Isso será 
garantido por uma 
verba em nosso or-
çamento. Com isso, o 
psicólogo terá a opor-
tunidade de avaliar o 

destino da anuidade paga ao Conselho.

5. Trabalhar de modo eficaz e efetivo, além de 
atuar, politicamente, para a regulamentação da 
carga horária do psicólogo em diferentes setores do 
mercado de trabalho no estado do Rio de Janeiro.

6. Aparelhar tecnicamente o Conselho para servir 
de assessoria multinível a todos que tem dificulda-
des envolvendo itens como escrita de documentos 
e dúvidas acerca de técnicas psicológicas. Isto 
será feito tendo além da comissão permanente de 
orientação, eventos específicos para psicólogos e 
estudantes.

7. Oferecer cursos de formação continuada nas te-
máticas de acessibilidade e inclusão social e língua 
brasileira de sinais, tendo em vista que são temas 
pertinentes à sociedade.

8. Realizar fóruns de divulgação a psicólogos e 
estudantes de Psicologia divulgando a convenção 
de direitos da pessoa com deficiência que passou 
a ser texto constitucional.

Escutando o psicólogo
A natureza básica do psicólogo está na escuta. Acre-
ditamos fortemente que por mais elaboradas que 
sejam as nossas propostas, elas podem não abranger 
a todos. Por isso, fica evidente a necessidade de que 
nossa gestão seja tanto baseada em nossa campanha 
como nas necessidades que os psicólogos possuem. 
Para tanto, propomos:

1. O Conselho estará sempre de portas abertas a 
todos os psicólogos que quiserem contribuir com 
ideias e sugestões. Além disso, teremos em nossa 
agenda um horário  destinado exclusivamente para 

conversar com os psicólogos do estado para vermos 
suas necessidades  e buscar a construção de soluções.

2. Reativar a Ouvidoria no Conselho não só para re-
solver problemas, mas para auxiliar o psicólogo em 
todas as demandas inerentes à sua área de atuação 
a partir da interação dela com todas as comissões.

3. Aproximar o Conselho às Instituições de Ensino 
Superior (IES) e à Associação Brasileira de Ensino  
de Psicologia (ABEP) para que desde o início da 
faculdade o aluno já entenda o papel do Conselho 
e possa usufruir de serviços exclusivos, como jornal 
direcionado ao Estudante, cursos e assessoria de sua 
futura carreira.

4. Estreitar a relação entre o Conselho e as repre-
sentações estudantis das IES.

Com certeza, os 50 anos de regulamentação da 
Psicologia proporcionaram ao Psicólogo tanto o 
status de ator social como de profissional de res-
peito. Porém, ao pensar demais nas profundezas, 
esquecemos de fazer o básico: falamos dos direitos 
humanos sem ter uma sede acessível a pessoas com 
deficiência; de luta antimanicomial, sem lembrar da 
clínica privada e de políticas públicas sem pensar no 
dia-a-dia do Psicólogo. A chapa Consciência Psi tem 
uma nova resposta, muita clara, à pergunta “E para 
onde vai o dinheiro?”, ele vai direto ao psicólogo, 
pois seu dinheiro não é um desperdício, mas sim, 
um investimento.

Por acreditarmos que Psicologia é tudo, está em 
tudo e é para todos que deixamos claro duas coisas: 
primeiro, vote 12; segundo, toda segunda-feira, das 
10:00 às 12:00 horas teremos um Plantão Consciên-
cia Psi em Copacabana, onde todos os interessados 
poderão aparecer para dar sugestões, tirar dúvidas e 
tomar um café direto com um de nossos membros.

Gostou das propostas? Quer saber mais? Quer com-
parecer aos encontros de segunda? Acesse nosso site, 
mande um email, entre em contato.

Será um prazer conversar com você.

Consciência Psi – Vote 12

www.conscienciapsi.com.br  
contato@conscienciapsi.com.br
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Chapa 23 
CUIDAR DA PROFISSÃO

Nome do candidato CRP Cargo 

01
Carla Biancha 
Angelucci

06/57074 Presidente 

02
Monalisa Nascimento 
dos Santos Barros

03/01150 Vice-Presidente 

03
Ana Luiza de Souza 
Castro

07/3718 Secretário 

04
Sandra M. F. de 
Amorim

14/0497 Tesoureiro 

05 Selma de Jesus Cobra 20/00362
Secretário 
Região Norte 

06 Ionara Dantas Estevam 17/1744
Secretário 
Região Nordeste 

07 Regina L. A. Pedroza 01/5777
Secretário 
Região Centro-
Oeste 

08
Marilene Proença 
Rebello De Souza 

06/6133
Secretário 
Região Sudeste 

09
Alayde Maria Pinto 
Digiovanni

08/1490
Secretário 
Região Sul 

10 Pedro P. G. Bicalho 05/26077 Conselheiro 1

11
Maria Cristina B. M. 
Pellini

06/2707 Conselheiro 2

12
Clélia Rosane dos S. P. 
Zerbini

08/07575 Suplente

13 Eliana Olinda Alves 05/24612 Suplente

14 Lourdes A. Machado 04/7090 Suplente

15 Roberta F. Lemos 06/82984 Suplente 

16 Ana Cleide G. Moreira 10/090
Suplente Região 
Norte

17
Nelson Gomes de 
Sant’ana E Silva Junior

13/6151
Suplente Região 
Nordeste

18 Kássia K. G. Silva 09/5756
Suplente Região 
Centro-Oeste

19
Márcia Mansur 
Saadallah

04/12684
Suplente Região 
Sudeste

20 Eliz Marine Wiggers 12/06633
Suplente Região 
Sul

21
Ana Hirlene de Brito 
Correia Oliveira

11/04002
Conselheiro 
Suplente 1

22 Giovanna Marafon 05/30781
Conselheiro 
Suplente 2

Chapa 21 
 RENOVAÇÃO: COMPROMISSO COM A PROFISSÃO

Nome do candidato CRP Cargo 

01
Carla Maria Manzi 
Pereira Baracat

01/4.377 Presidente 

02
Alan Ricardo Sampaio 
Galleazo

08/4.768 Vice-Presidente 

03 Edna Silva dos Santos 15.2172 Secretário 

04 Marcos Aurélio Laidane 08/00314 Tesoureiro 

05
Francinete Freire 
Batista

20/00324
Secretário 
Região Norte 

06 Rodrigo Pontes Mello 02/1.2736
Secretário 
Região Nordeste 

07 Glauber Vieira Ferreira 01/06794
Secretário 
Região Centro-
Oeste 

08
Maria De Fátima 
Franco Dos Santos

06/7.316
Secretário 
Região Sudeste 

09 Rochele Paz Fonseca 07/15.133
Secretário 
Região Sul 

10
Ana Maria Martins 
Serra

06/48.738 Conselheiro 1

11 Selene Franco Barreto 05/13.631 Conselheiro 2

12
Leandro Fernandes 
Malloy-Diniz

04/15.512 Suplente

13 Odair José Pavesi 12/00.899 Suplente

14
João Ricardo Lebert 
Cozac

06/46.314 Suplente

15
Mônica Carolina 
Miranda

06/47.655 Suplente 

16 Lais Reis De Castro 20/1.092
Suplente Região 
Norte

17
Rodrigo Tavares de 
Melo

13/5.847
Suplente Região 
Nordeste

18
Marília Soares Arantes 
De Mello

01/2911
Suplente Região 
Centro-Oeste

19
Márcia Oliveira de 
Menezes Pinto

06/11.598
Suplente Região 
Sudeste

20 Karine Belmont Chaves 08/09.262
Suplente Região 
Sul

21 Andrea Piva 06/51.087
Conselheiro 
Suplente 1

22
Andréia Elisa Garcia de 
Oliveira

06/98.102
Conselheiro 
Suplente 2

Chapa 22 
Fortalecer A Profissão

Nome do candidato CRP Cargo 

01 Mariza Monteiro Borges 01/0083 Presidente 

02
Rogério de Oliveira 
Silva

04/14209 Vice-Presidente 

03
Maria Da Graça Corrêa 
Jacques

07/00023 Secretário 

04 Sergio Luis Braghini 08/15660 Tesoureiro 

05
Dorotéia Albuquerque 
De Cristo

10/152
Secretário 
Região Norte 

06 Meire Nunes Viana 11/919
Secretário 
Região Nordeste 

07 Inara Barbosa Leão 14/127-4
Secretário 
Região Centro-
Oeste 

08 Lurdes Perez Oberg 05/09170
Secretário 
Região Sudeste 

09
João Baptista Fortes de 
Oliveira

08/0173
Secretário 
Região Sul 

10
Nadia Maria Dourado 
Rocha

03/812 Conselheiro 1

11 Rosano Freire Carvalho 02/6818 Conselheiro 2

12 Silvana Carneiro Maciel 13/180 Suplente

13
Eliandro Rômulo Cruz 
Araújo

11/03597 Suplente

14
Viviane Moura de 
Azevedo Ribeiro

09/4778 Suplente

15
Jacqueline de Oliveira 
Moreira

04/10.436 Suplente 

16 Madge Porto Cruz 20/01061
Suplente Região 
Norte

17 João Carlos Alchieri 17/1301
Suplente Região 
Nordeste

18 Vera Lucia Morcelli 09/191
Suplente Região 
Centro-Oeste

19
Sandra Luzia de Souza 
Alencar

06/40951
Suplente Região 
Sudeste

20 Roberto Moraes Cruz 12/1418
Suplente Região 
Sul

21
Maria Augusta Rondas 
Speller

18/00127
Conselheiro 
Suplente 1

22
Jefferson de Souza 
Bernardes

15/2491
Conselheiro 
Suplente 2

Chapas que concorrem à Consulta Nacional

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA


